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I R R O M P I M E N T O    D O    P S I C O S S O M A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O irrompimento do psicossoma é o fenômeno da insinuação perceptível do 

paracorpo dos desejos, nesta dimensão humana (Intrafisicologia), onde a consciência se manifesta 

por meio do corpo humano, ou soma (Somatologia), ocorrendo com a conscin mais lúcida para-

psiquicamente, em momentos de maior descoincidência dos veículos de manifestação (Holosso-

matologia). 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra irromper vem do idioma Latim, irrumpere, “entrar com ímpeto; 
precipitar-se para”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição psico deriva do 

idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O segundo elemento de composi-

ção soma provém do mesmo idioma Grego, soma, “relativo ao corpo; o corpo humano em oposi-

ção à alma”. O vocábulo psicossoma apareceu em 1958. 
Sinonimologia: 1.  Irrompimento psicossomático. 2.  Afluxo ostensivo do psicossoma. 

3.  Extrapolação psicossomática. 4.  Soltura psicossômica. 5.  Extrapolacionismo parapsíquico.  

6.  Autotransfiguração. 

Neologia. As 3 expressões compostas irrompimento do psicossoma, autoirrompimento 

do psicossoma e heteroirrompimento do psicossoma são neologismos técnicos da Psicossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Vivência ordinária no soma. 2.  Psicossoma encoberto da conscin. 

Estrangeirismologia: o breakthrough psicossomático. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à psicossomaticidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 
Fatologia: a predisposição pesquisística da conscin. 

 
Parafatologia: o irrompimento do psicossoma; a sensação do irrompimento do psicosso-

ma; a visualização do psicossoma ostensivo por testemunha; a descoincidência vígil; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; o irrompimento do psicossoma da conscin portadora de 

macrossoma; a força parapresencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo experimentador-testemunha. 
Principiologia: o princípio do parapsiquismo transtemporal, transfísico, transespacial  

e transpessoal; o princípio da evolução consciencial; o princípio do contra parafatos não existem 

parargumentos. 
Teoriologia: a teoria do irrompimento do psicossoma. 
Tecnologia: as técnicas das parapesquisas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Parapsíquicos. 
Neossinapsologia: as paraneossinapses. 
Enumerologia: a reflexão consciencial; a energia consciencial; a descoincidência vei-

cular; a parapercepção; a extrapolação parapsíquica; a autotransfiguração; as testemunhas. 
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Binomiologia: o binômio sinérgico visual facial–paravisual facial. 
Interaciologia: a interação autolucidez parapsíquica–irrompimento do psicossoma;  

a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Crescendologia: o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica;  

o crescendo estado vibracional–descoincidência holossomática–extrapolação parapsíquica. 
Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio primener-eudemonia-eutimia. 
Polinomiologia: o polinômio veicular soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Antagonismologia: o antagonismo essência / aparência; o antagonismo anverso da 

conscin / reverso da conscin; o antagonismo cicatrização demorada / cicatrização instantânea. 
Paradoxologia: o paradoxo na Para-Hemostasia do corte sem sangue; o paradoxo da 

Pararregeneraciologia da regeneração do soma. 
Politicologia: a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei da generalização da experiência. 
Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a somatofilia; a energofilia; a as-

sistenciofilia; a autopesquisofilia. 
Fobiologia: a parapsicofobia. 
Holotecologia: a psicossomatoteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a experimentote-

ca; a evolucioteca; a convivioteca; a macrossomoteca. 
Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Energossomatologia; a Extrapolacionismologia; a Auto-

paracogniciologia; a Autovivenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a dupla evolutiva; os duplistas; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: autoirrompimento do psicossoma = o fenômeno vivenciado pela própria 

conscin; heteroirrompimento do psicossoma = o fenômeno observado por alguma testemunha. 

 
Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 
Parafenomenologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, há ocorrências extrafísicas nas 

quais determinada dimensão consciencial, através da evolução da média das consciências locais, 

tende a progredir para a próxima dimensão, consecutiva ou contígua, mais evoluída. 

 
Realidades. Pela Evoluciologia, dentro do Cosmos podem existir, além de muitas outras, 

estas 4 realidades, aqui listadas na ordem alfabética: 

1. Evolutividade. Há planetas mais evoluídos se comparados à Terra. 

2. Fisicalidade. Tais planetas apresentam a fisicalidade mais rarefeita ou mais sutil em 

relação a esta onde respiramos. 

3. Habilitabilidade. Tais planetas distantes podem ser alcançados e habitados com os 

somas terrestres quando semidesmaterializados. 

4. Projetabilidade. Tais condições podem facultar projeções multidimensionais mais 

intensivas, instantâneas, lúcidas e avançadas. 

 
Analogia. Podemos empregar a analogia do dente decíduo, ou de leite (Odontologia) da 

criança, ao ceder lugar ao dente natural, adulto ou titular, irrompendo (irrupção) quando chega  

a época devida da maturidade biológica do soma da conscin. 

Parabiologia. Assim também ocorre com o soma cedendo lugar, em parte, pouco a pou-

co, para o psicossoma quando chega a época devida da evolução parabiológica do soma (Somato-

logia e Psicossomatologia). 

Decíduo. Daí podemos concluir: o soma é elemento até certo ponto decíduo ou suscetí-

vel de ser eliminado, no todo ou em parte, de modo transitório ou mais permanente, pelo psicos-

soma (primeira dessoma) e até à manifestação fugaz na dimensão intrafísica sem o soma (o fenô-

meno dos agêneres). 

 
Amplitude. A amplitude do universo da explicação da teoria do irrompimento do psi-

cossoma na dimensão humana alcança múltiplas áreas da vida intrafísica e da Conscienciologia, 

por exemplo, estas 5: 

1. Pesquisologia. As pesquisas da bioluminescência, da regeneração celular, da Bioéti-

ca em geral e da Engenharia Genética sugerem a possibilidade, oportunamente, da tangibilização 

ou manifestação intrafísica, efêmera, das propriedades do psicossoma nesta dimensão intrafísica 

de modo direto, através do soma. 

2. Bioluminescência. A bioluminescência aplicada ao corpo humano o aproximará, 

também de modo fugaz, da luminosidade transcendente do psicossoma. 

3. Regeneração. A regeneração celular fará o soma aproximar-se da propriedade da 

transfiguração espontânea ou intencional do psicossoma. 

4. Ufologia. Quando tais fatos acontecerem, ou vierem a ocorrer, poderão explicar lon-

ga série de teorias dos controvertidos fenômenos ufológicos e influirão extraordinariamente nas 

viagens interplanetárias e na vida das conscins terrestres, em outros planetas, nas futuras e inevi-

táveis colonizações dos astros vizinhos próximos à Terra. 

5. Energias. A teoria da fartura das energias conscienciais da atualidade terrestre já 

prepara o assentamento das bases para o irrompimento mais amplo do psicossoma na vida intrafí-

sica, ocorrendo, hoje, pela explosão demográfica, o aumento do número das miniconexões dos 

fluxos energéticos ou dos liames dos energossomas nos somas, estabelecendo a ligação do psicos-

soma e permitindo à consciex fixar-se temporariamente na matéria densa e viver na condição de 

conscin nesta dimensão humana. 
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Histologia. O fator citológico, histológico ou as alterações celulares – a matéria vivifica-

da pelas energias conscienciais (ECs) – representam as variáveis mais relevantes em tais ocor-

rências. 

Finalidade. Esta avançada teoria do irrompimento do psicossoma é exposta para ser 

questionada, debatida, falseada, refutada e, o mais relevante, pesquisada quanto aos fenômenos 

envolvidos, especialmente no futuro próximo na Terra. 

 
Explicações. A teoria do irrompimento do psicossoma explica racionalmente inúmeros 

aspectos ainda obscuros dos fenômenos conscienciais, dentro da Parafenomenologia, por exem-

plo, afora muitos outros, estes 30, aqui dispostos na ordem funcional: 

01. Acoplamentologia. O acoplamento energético entre as conscins. 

02. Serenologia. O anonimato do Homo sapiens serenissimus. 

03. Parafenomenologia. A aparição da conscin projetada para outras conscins. 

04. Energossomatologia. A assim ou assimilação simpática de energias conscienciais. 

05. Parafisiologia. A autoscopia interna e externa. 

06. Projeciologia. A bilocação física da conscin. 

07. Clarividenciologia. A clarividência viajora. 

08. Dessomatologia. O desaparecimento de certos casos isolados de pessoas ou de 

somas. 

09. Descoincidenciologia. A descoincidência vígil em nível mais avançado. 

10. Desmaterializaciologia. A desmaterialização física. 

11. Consciencioterapia. Os diagnósticos parapsíquicos instantâneos. 

12. Holossomatologia. A elongação extrafísica do soma. 

13. Parapsicomotricidade. A exteriorização da motricidade. 

14. Intrafisicologia. A ocorrência da falsa chegada. 

15. Heteroscopiologia. A heteroscopia projetiva. 

16. Macrossomatologia. O macrossoma em múltiplas manifestações. 

17. Ectoplasmologia. A materialização ou ectoplasmia projetiva (macro-PK). 

18.  Meia-materialização. 
19.  Paranestesiologia. 
20.  Paraassepsia. 
21.  Paracicatrização. 
22.  Paracirurgia. 
23.  Para-Hemostasia. 
24.  Pararregeneração. 
25.  Parateleportação humana. 
26.  Possessão interconsciencial. 
27.  Sinalética energética. Os sinais pessoais parapsíquicos intraconscienciais (aními-

cos) e parapsíquicos (propriamente ditos). 

28.  Tecnologia. A eliminação parapsíquica da dor devido às técnicas da paranestesia. 

29.  Paraassepciologia. A paraassepsia do ambiente paracirúrgico. 

30.  Paradoxologia. O paradoxo da Para-Hemostasia do corte sem sangue. 

 
Ficção. Nas estórias de ficção científica apresentadas no cinema, o ato de o personagem 

extraterrestre irromper da garganta do personagem terrestre é analogia rústica do irrompimento 

do psicossoma através do soma. 

Hipótese. As conscins, ou epicons portadores de macrossomas, desfrutando do estado da 

descoincidência vígil sadia e com a soltura equilibrada do holochacra seriam os mais predispostos 

ao irrompimento do psicossoma, por intermédio do soma, neste atual estágio evolutivo na Terra. 

Prototipologia. No contexto da Parassociologia, a semiconsciex é o protótipo do ser so-

cial terrestre mais avançado já experimentando a condição transcendente do irrompimento do psi-

cossoma e alcançando a vivência sadia da descoincidência vígil mais frequentemente. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o irrompimento do psicossoma, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 
04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
05.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 
06.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 
07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  FENÔMENO  DO  IRROMPIMENTO  PSICOSSOMÁTICO 
COMEÇA  POR  PEQUENAS  ALTERAÇÕES  NA  ENERGOS-

FERA  DA  CONSCIN  SOMENTE  PERCEPTÍVEIS  PELA  PES- 
SOA  MAIS  OBSERVADORA  OU  PESQUISADORA  ATENTA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já suspeitou de algum fenômeno atribuível ao ir-

rompimento do psicossoma? Em quais circunstâncias? 
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